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CONSEQUÊNCIAS DA ANDROPAUSA NA

SAÚDE DO HOMEM: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Resumo: A andropausa é um processo natural de envelhecimento 

masculino que ocorre com uma diminuição gradual dos níveis de 

testosterona. Embora a andropausa não seja tão conhecida quanto à 

menopausa feminina, pode causar vários problemas de saúde e de 

qualidade de vida para os homens. A relevância do tema está em discutir um 

assunto quase desconhecido por muitas pessoas e trazer luz sobre o seu 

conceito, tratamento e consequências da andropausa. A dificuldade dos 

homens em discutir sua saúde com profissionais é recorrente, quando se 

trata da sua saúde sexual e envelhecimento a situação é mais complicada, 

com exceção da próstata que é muito debatida. Mas, a andropausa necessita 

de maior discussão. O objetivo da revisão foi estudar a andropausa e suas 

consequências para a saúde do homem. A metodologia utilizada foi da 

revisão integrativa da literatura em que a utilização das bases de dados 

Google Scholar, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) ocorreu nos meses 

de março a maio de 2023.  Os resultados da revisão demonstraram que há 

muitos estudos atualizados sobre o tema. As pesquisas variam sobre os 

melhores tratamentos relacionados a reposição hormonal, bem como os 

medicamentos que possam auxiliar na fertilidade dos homens com 

hipogonadismo tardio e que auxiliam no tratamento da andropausa. Esse 

distúrbio impacta na saúde masculina de forma intensa e afeta os ossos, 

órgãos, saúde mental e sexual. Assim, seria relevante que houvesse 

campanhas de conscientização sobre o tema para trazer mais 

conhecimento, prevenção e cuidados a saúde masculina.

Palavras-chave: Androgenia; Saúde sexual; Hipogonadismo. 

INTRODUÇÃO

A andropausa é um termo usado para descrever a 

diminuição gradual dos níveis de testosterona a partir 

dos 40 anos de idade. Assim, sendo a testosterona o 

principal hormônio sexual masculino é possível que a 

saúde e a qualidade de vida em homens possam ser 

afetadas à medida que envelhecem (SANTOS et al. 

2019). 

Segundo Marshall (2007), a andropausa como é 

conhecida desponta como doença orgânica e passível 

de tratamento somente na década de 1930. E nos 

anos 40 tem início o que pode ser considerado como 

seu tratamento pautado pela ciência, por meio da 

definição do hipogonadismo climatérico enquanto 

uma desordem clínica oriunda pela queda na 

testosterona que afetava um número mínimo de 

homens mais velhos. 

Esse declínio relacionado à idade nos níveis de 

testosterona livre, comumente conhecido como 

andropausa, hipogonadismo do envelhecimento 

tardio ou Distúrbio Androgênico do Envelhecimento 

Masculino (DAEM) o pode resultar em diminuição da 

energia, da libido, da massa muscular, ganho de peso 

abdominal, depressão, redução da função cognitiva e 

aumento do risco de doença cardíaca (CASADEI, 

2021). 

A causa exata do DAEM ainda não é completamente 

compreendida, mas sabe-se que o processo é 

desencadeado pela diminuição da função testicular, 

que pode ser causada por vários fatores, como o 

envelhecimento, doenças crônicas, obesidade, 

tabagismo, sedentarismo, entre outros (CREMA, DE 

TILIO, 2022).

Na década de 1960 é que começou a ser aceito o 

tratamento dessa disfunção, que ocasiona alterações 

na capacidade sexual dos homens, em que a idade é 

colocada em discussão e a sexualidade se torna tema 

central seja em decorrência da idade, queda 

hormonal em reconsiderar a andropausa. No 

entanto, isso viria a ocorrer nas pesquisas de caráter 

biomédico referente aos anos 90 e relacionado as 

descobertas para o tratamento da disfunção erétil 

(SANTOS et al. 2019). 

O envolvimento do uso de terapia de reposição de 

t e s t o s t e r o n a  n o  t r a t a m e n t o  c o n s i s t e  n a 

administração do hormônio em forma de injeções, 

adesivos, géis ou comprimidos, com o objetivo de 

restabelecer os níveis normais de testosterona no 

organismo e aliviar os sintomas associados ao DAEM. 

No entanto, a terapia de reposição hormonal pode ter 
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efeitos colaterais e riscos associados, e deve ser 

prescrita e monitorada por um médico especialista 

(SOUZA et al. 2021).

No entanto, para diagnosticar a andropausa/DAEM e 

suas ocorrências no organismo, é preciso que haja 

avaliação médica e em alguns casos exames 

complementares como: exames de sangue, 

ultrassonografia do abdômen e próstata, urológicos e 

densitometria óssea (LYRA et al. 2021). 

A relevância do tema está em discutir um tema quase 

desconhecido por muitas pessoas e trazer luz sobre o 

seu conceito, tratamento e consequências da 

andropausa para a saúde do homem como um todo. 

O objetivo da revisão foi estudar a andropausa e suas 

consequências para a saúde e a necessidade de 

acompanhamento profissional dependendo dos 

sintomas desencadeados pelo distúrbio androgênico.

MATERIAIS E MÉTODOS

A revisão integrativa da literatura auxiliou no estudo 

da andropausa e as consequências dessa condição na 

saúde do homem, por meio das sínteses dos 

resultados obtidos nas pesquisas sobre o tema 

estudado, direcionado a metodologia dos artigos 

abordados. 

Os artigos foram pesquisados e selecionados por 

meio da consulta das plataformas digitais: PubMed, 

Bireme, Scielo, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) utilizando as seguintes palavras-

chave e o descritor booleano “and”: “Andropausa”, 

“Testosterona”  and  e  “Saúde  do  homem” , 

“Andropause”, “Testosterone” and “Men's Health”.

Os critérios para inclusão dos artigos acadêmicos e 

científicos buscados nas plataformas digitais citadas 

no estudo foram: (1) abrangendo apenas artigos 

completos disponíveis de forma gratuita na Internet, 

(2) com cobertura idiomática limitada ao português e 

inglês; (3) foram publicados de acordo com o recorte 

temporal entre os anos de 2020 a 2023; (4) cobertura 

geográfica ilimitada. 

Aqueles cujo tema diferissem do objetivo proposto ou 

que não fizesse menção ao campo da saúde coletiva 

foram excluídos (Figura 1).

O quadro 1 apresenta os artigos utilizados nessa 

rev i são ,  os  qua is  t i veram suas  pr inc ipa is 

caracter íst icas extraídas. ,  para auxi l iar  no 

entendimento da andropausa e suas consequências 

na saúde do homem, sintomas, diagnóstico, 

tratamento e prevenção. O quadro 1 foi elaborado 

com base na revisão integrativa e direcionada a 

metodologia de cada estudo, proporcionou entender 

como esses artigos científicos foram desenvolvidos 

por cada autor em relação ao tema proposto na 

presente revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A saúde sexual masculina abrange várias áreas, 

incluindo a função erétil, a saúde da próstata e a saúde 

geral do sistema reprodutor masculino. Alguns dos 

problemas mais comuns de saúde sexual masculina 

incluem disfunção erétil, ejaculação precoce, 

infertilidade, doenças sexualmente transmissíveis e 

problemas de próstata (FABICHAK et al, 2021). Para 

manter uma boa saúde sexual masculina, é 

importante manter um estilo de vida saudável, com 

uma alimentação equilibrada, exercícios regulares e 

redução do estresse. Também é importante fazer 

check-ups regulares com um médico especialista em 

saúde sexua l ,  que  pode detectar  e  t ratar 

precocemente qualquer problema que possa surgir 

(ROS et al, 2022; SILVA; LINARTEVICHI, 2021).

A função regulatória referente a saúde sexual 

masculina discutida por Aliakbari et al. 2020 e Diniz; 

Gomes (2023) mostra como ela é acometida pela 

andropausa em decorrência da queda de produção 

hormonal, no caso a testosterona. Podendo trazer 

uma série de problemas a saúde do homem. O DAEM 

pode ter um impacto significativo na saúde sexual 

masculina. A diminuição dos níveis de testosterona 

pode afetar a libido, causar disfunção erétil e diminuir 

a qualidade das ereções. Podendo apresentar outros 

sintomas como diminuição da sensibilidade genital, 

diminuição do volume ejaculatório e aumento do 

tempo necessário para atingir a ereção e ejacular 

(CREMA, DE TILIO, 2022).

Por ser um processo natural do envelhecimento 

masculino, e como a andropausa envolve uma 

diminuição gradual dos níveis de testosterona, a 

saúde do homem pode ser afetada de várias maneiras 

(BRINATI et al. 2021; CASADEI, 2021). Além disso, a 

andropausa também pode aumentar o risco de 

doenças cardíacas, diabetes, câncer de próstata 

comprometimento musculoesquelético, disfunção 

erétil, memória e distúrbios cognitivos, distúrbios da 

pele e do cabelo, diminuição da libido e outros 

distúrbios do humor (MELLO et al. 2017).

Os sintomas clássicos da andropausa podem vir 

acompanhados de ondas de calor, mudanças 

repentinas de humor e fadiga, de maneira similar ao 

climatério feminino. Entretanto, esses sintomas são 

mínimos e muitas vezes não são percebidos uma vez 

que a diminuição na produção de testosterona se dá 
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Figura 1- Fluxograma seleção de trabalhos 
Fonte: Próprios autores. (2023)  
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elegibilidade (n=26) 
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Artigos selecionados (n=10) 

Artigos excluídos por não atenderem os 

critérios de inclusão: analisado o título e 

o resumo de todos os artigos 

selecionados visando identificar os 

estudos que usaram somente 

componentes heterólogos ao presente 

estudo com o objetivo de esclarecer a 

seguinte questão: “Como a andropausa 

afeta a saúde do homem? (n=10) 

 

 

Foram realizadas combinações entre os descritores 

e/ou palavras que deram origem as estratégias de 

busca para que os artigos fossem coletados.

de maneira lenta e gradual ao contrário do climatério 

feminino (SILVA; LINARTEVICHI, 2021).

Embora seja um processo natural, há alguns fatores 

que podem acelerar o início da andropausa, incluindo 

idade avançada, obesidade, sedentarismo, uso de 

medicamentos como os usados para tratar a próstata 

aumentada, podem interferir  nos níveis de 

testosterona, doenças crônicas e fatores de ordem 

psicológica (SOUSA; CARNAÚBA, 2021). Nem todos os 

homens apresentam sintomas durante a andropausa 

e que os sintomas também podem ser causados por 

outras condições de saúde (BRINATI et al. 2021). 

A terapia de reposição hormonal com testosterona 

pode ajudar a melhorar a saúde sexual masculina em 

homens nessas condições, podendo aumentar a 

libido, melhorar a qualidade das ereções e reduzir a 

disfunção erétil. Stewart et al. (2022), Crema, De Tilio 

(2022) e Alberti et al. (2023) explicam que os principais 

benefícios da reposição hormonal de testosterona são 

extremamente satisfatórios, em homens são 

observados, principalmente um aumento da massa 

muscular e densidade mineral óssea, bem  como  

auxilia  na diminuição  na  massa  gorda,  e  

proporciona  maior  força muscular,  melhoria da 

função sexual e melhora  do humor. No entanto, é 

importante ressaltar que a terapia de reposição 

hormonal com testosterona deve ser prescrita e 

monitorada por um médico especialista em 

endocrinologia ou urologia, devido aos riscos 

potenciais associados ao tratamento, como aumento 

do risco de doenças cardiovasculares e câncer de 

próstata de acordo com o alertado pelas evidências 

cientificas (FABICHAK et al. 2021). 
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Quadro 1– Revisão de literatura sobre as “Consequências da andropausa na saúde do  h  o mem:    
”   

Ano de publicação  Título do Artigo  Metodologia  Resultados  

Revist. Saúde 

Multidisciplinar 
 

2023
 

Reposição hormonal masculina -
 

relato de caso
 

Relato de caso
 

um 

paciente masculino 

de meia idade, com 

quadro clínico e 

laboratorial

 

de 

hipogonadismo

 

(n=1)

 

Os resultados mostraram-se 

positivos, após a indicação do 

uso da
 

reposição hormonal, 

bem como as mudanças que 

garantissem qualidade de 

vida ao paciente. em foi 

possível constatar aumento 

os níveis de testosterona após 

o tratamento. 

 

FAG JOURNAL OF HEALTH

 

2021

 
Deficiência androgênica do 

envelhecimento masculino e a 

reposição de testosterona

 Revisão Bibliográfica

 

Os resultados demostraram 

que os autores ressaltam as 

vantagens e desvantagens da 

reposição hormonal, mas de 

uma forma geral os benefícios 

se sobrepõem aos efeitos 

contrários, atestando a sua 

eficácia. 

 

Estudos em Jornalismo e 

Mídia, 

 

2021.

 

Envelhecimento masculino e 

consumo: recorrências 

discursivas da andropausa na 

imprensa

 Revisão integrativa

 

O resultado das análises das 

reportagens publicadas em 

veículos noticiosos brasileiros 

sobre a as corporalidades 

mediadas e os discursos de 

consumo vinculados a esse 

corpo masculino envelhecido

 

demostraram que o 

envelhecimento é imperativo. 

 

AJP: The Australian Journal 

of Pharmacy

 

2021

 

Practice update: Andropause -

 

an 

overview

 

Revisão de literatura

 

Os aurores analisados 

entendem que a andropausa 

acomete homens com baixo 

níveis de testosterona e a 

reposição hormonal tem sido 

a solução apontada para 

elevar esses níveis de 

hormônios nos homens. 

 

Revista Psicologia e Saúde

 

2021

 

Saúde do homem: testosterona e 

masculinidades

 

Metodologia de 

análise

 

em que vídeos 

(n=34) da Bayer sobre 

o tema foram 

analisados 

 

As análises apresentadas 

podem ser aprofundadas por 

meio de investimentos em 

estudos adicionais sobre a 

comunicação produzida por 

instituições relacionadas ao 

poder biomédico, como a 

indústria farmacêutica e a 

comercialização da saúde.

 

International Journal for 

Masculinity Studies

 

2023

 

Hypogonadism. Diagnosis, 

masculinity, and capital in 

narratives about testosterone 

deficiency

 

Estudo de caso

 

sobre 

as discussões da 

mídia na Suécia sobre 

hipogonadismo 

durante o período de 

2018–2021

 

Os resultados demonstraram 

o foco na análise

 

das 

subjetividades normativas 

construídas por meio de 

narrativas midiáticas. Os 

resultados revelaram que 

essas narrativas midiáticas 

continuamente criam limites e 

restrições em relação à 

masculinidade, idade e saúde.

 

uma revisão integrativa
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Men's Health Journal,  

2020  
Andropause in iranian men: 

related factors and 

Revisão Sistemática 

(n=21) estudos 
Embora os estudos iranianos 

tenham feito avanços 

consequences; a systematic 

review
 

significativos no 

entendimento da 

andropausa, há uma 

necessidade de mais 

pesquisas para investigar e 

compreender esses aspectos 

adicionais relacionados à 

saúde masculina durante o 

processo de envelhecimento. 

 

 

Fractal: Revista de 

Psicologia.

 

2022

 
Sexualidade e envelhecimento

 

Estudo de caso (n=10) 

com idosos sobre o 

tema

 
As

 

duas

 

categorias

 

analisadas 

(homens e mulheres idosos)

 

destacam a importância da 

convivência e do diálogo para 

a manutenção de 

relacionamentos afetivo-

sexuais de longa duração. 

 

Diabetes & Metabolic 

Syndrome: Clinical 

Research & Reviews

 

2023

 
Clinical outcome of testosterone 

supplementation assessed by 

andropausal male symptom 

scores in type 2 diabetes 

testosterone-deficient patients 

receiving testosterone compared 

to those not receiving 

testosterone: A nested case-

control study

 

Estudo de caso

 

(n=70) 

pacientes do sexo 

masculino com 

diabetes e níveis 

séricos totais de 

testosterona (≤12 

nmol/L) foram 

incluídos no estudo

 

A prevalência de andropausa 

entre os participantes foi de 

11% O grupo de exposição 

apresentou frequência de 

25,80%, sendo 19,35% nos 

escores de sintomas 

moderados e graves da AMS. 

O grupo não exposto teve 

frequência de 26,66% e 

23,34% nos sintomas 

moderados e graves dos 

escores da AMS

 

Anais do Congresso de 

Geriatria e Gerontologia do 

UNIFACIG

 

2020

 
Aplicação da insuficiência 

androgênica parcial do homem 

idoso na prática física.

 

Revisão bibliográfica 

 

Foram analisados 5 artigos, 

em que foi observado que a 

insuficiência androgênica 

parcial do homem idoso faz 

parte do processo de 

senescência

 

Fonte: Próprios autores. (2023)  
 

CONCLUSÃO 

Embora seja um processo natural do envelhecimento 

masculino, a andropausa é geralmente menos 

conhecida do que a menopausa porque tem sido 

tradic ionalmente  v is ta  como um processo 

Uma alternativa para o tratamento do hipogonadismo 

de início de tardio está na utilização do Citrato de 

Clomifeno (CC) Este medicamento foi desenvolvido 

para o tratamento da infertilidade feminina na década 

de 1960, mas também tem sido usado para tratar o 

hipogonadismo masculino e a infertilidade desde 

então. Pois, a reposição de testosterona tem sido 

u t i l i z a d a  c o m o  t r a t a m e n t o  p a r a  h o m e n s 

hipogonádicos sintomáticos e a administração de 

testosterona exógena é o pilar dessa terapia. (ROS et 

al. 2022). Berg; Linander (2022) e Crema, De Tilio 

(2022) descrevem que o hipogonadismo além de ser 

uma condição grave, também aponta por meio do seu 

diagnostico, uma ampla gama de sintomas. 

Kant et al. (2023) fizeram uma relação sobre como a 

terapia hormonal em pacientes com doenças como o 

diabetes tipo 2 age no tratamento da andropausa 

nesses casos. A terapia com testosterona afeta os 

sintomas da andropausa do envelhecimento, como a 

sensação de bem-estar geral, dor nas articulações e 

dores musculares, problemas de sono, ansiedade e 

libido entre pacientes com diabetes tipo 2.
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